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Nós, integrantes da chapa Carcará, apresentamos aqui o projeto político que

discutimos para a pós-graduação e para a universidade, a partir de princípios que

consideramos Fundamentais para a Associação de Pós-Graduandas e Pós-Graduandos

(APG) da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 

Cabe relembrar a luta que as antigas gestões já fizeram e expressar a continuidade da

gestão por meio de seus princípios, na defesa de uma universidade pública, de
qualidade, gratuita e autônoma, sem qualquer tipo de submissão de interesses da

lógica privada, sejam estes oriundos do corpo docente, de organizações políticas, de

governos ou da reitoria.

Caso eleitas (es/os), nos colocaremos contrariamente às iniciativas que visem à

privatização da universidade e à mercantilização da educação. Consideramos

imprescindível a defesa de uma educação cada vez mais inclusiva e que as condições

para que se possa efetivamente vivenciar a universidade sejam a realidade de todas as

(es/os) pós graduandas (es/os), com uma política séria de permanência que garanta

moradia, alimentação, espaços de estudos e lazer para todes.

Acreditamos ainda na importância de uma gestão que possa ser construída de forma

coletiva e aberta, refletindo esse princípio em uma organização democrática e

horizontal, na qual as divergências possam ser apresentadas e discutidas entre todes

aqueles que estão participando das reuniões. 

 

P R O J E T O  P O L Í T I C O  D A
G E S T Ã O

A N Á L I S E  D E  C O N J U N T U R A
 

Nesses quatro semestres de ensino remoto foi possível sentir as consequências

marcantes, tanto para a experiência e vivência da universidade por parte das (es/os)

estudantes e pesquisadoras (es/os), mas também para a própria  reestruturação da

instituição, que vem mudando desde antes da pandemia, por conta dos cortes

orçamentários e de, pelo menos, uma década de inserções do financiamento privado.

 



Na UFSC houve uma luta muito grande em 2019, que envolveu o Movimento UFSC Contra o
Future-se, assembleias com mais de 5 mil pessoas e greve em mais de 70 cursos. A pós-

graduação também se envolveu, fazendo assembleias e participando do movimento. Logo no

começo do ano seguinte, tomou-se a decisão de suspender as atividades presenciais da

universidade, em razão da pandemia de COVID-19. Posteriormente, a partir do mês de agosto de

2020, foram iniciadas as atividades remotas de maneira não homogênea entre os programas de

pós-graduação da UFSC. 

Com o ensino remoto, constatamos gradativamente a inserção de uma nova pedagogia, que ainda

que tenha sido apresentada com um suposto caráter de emergência, mostra a implementação de

um ensino emergente mais precarizado e individualizado em seus aspectos formativos. As aulas

foram completamente reestruturadas nesse período, com atividades virtuais, assíncronas ou

síncronas, mas sempre de caráter individual, e uma redução na carga de leitura e na profundidade

das discussões. Assim, pesquisadoras (es) se depararam com uma formação extremamente

modificada e menos densa, com a perda de atividades presenciais, como ensaios e experimentos

fundamentais para a sua formação, e com a piora de espaços de troca nos laboratórios e

seminários. Esta formação foi e continua sendo apresentada por alguns setores como "positiva em

alguns aspectos”, ao expandir as bancas online e a participação de docentes convidadas (es/os) de

outras universidades do país e do mundo.

Isso posto, somos totalmente contrárias (es/os) à manutenção, mesmo que parcial, de atividades

remotas após o fim da pandemia. Defendemos que o retorno deve ser completamente presencial e

seguro. 

Com o avanço da vacinação, os empecilhos para o retorno presencial tornam-se primordialmente

de ordem econômica, como a falta de verbas para as manutenções necessárias na universidade e

o interesse privado de grupos que se beneficiam das atividades remotas. Além disso, há um

empecilho político, já que a tendência da formação tem sido a de um rebaixamento cada vez maior

das potencialidades de uma formação integralmente universitária. Os espaços de crítica e

autonomia, por sua vez, têm cada vez mais sido atacados. 

Enquanto acompanhamos as recorrentes tentativas de incorporação da lógica produtivista ao

ensino, é preciso discutir o papel e sentido da universidade pública. Além disso, com a

mercadorização do conhecimento tomando conta tanto das atividades que fazemos na instituição,

como das condições que temos para isso, importa retomar o sentido crítico e o caráter

transformativo do conhecimento produzido na instituição, de forma que este seja voltado para os

dilemas da classe trabalhadora.



Para além da modificação pedagógica forçada, feita de maneira acrítica e descuidada, grande parte

do corpo discente sequer conseguiu continuar na universidade. Com a ausência de políticas de

permanência voltadas para o contexto pandêmico, houve um acirramento gritante das

desigualdades sociais que já se colocavam. A alta nos preços de alimentos, deslocamento e

habitação fez com que a tentativa de continuar na universidade sem acesso ao básico das

condições de permanência resultasse na expulsão cada vez maior de grande parcela de

estudantes, principalmente a população negra, pobre e trans.

Na pós-graduação, sabemos que cada programa passa por uma situação diferente, em que alguns

voltaram com atividades presenciais nos laboratórios poucos dias após o início da quarentena,

enquanto outros ainda mantém suas salas fechadas, sem que as (es/os) pós-graduandas (es/os)

possam acessá-las. Diante disso, questionamos: por quanto tempo o Restaurante Universitário

(RU) e os espaços de estudos das bibliotecas e salas de informática continuarão fechados, mesmo

com muitas (es/os) pós-graduandas (es/os) realizando atividades presenciais? 

Neste cenário de crise as (es/os) pós-graduandas (es/os) têm uma importante contribuição para a

sociedade, podendo colaborar para a resolução de problemas que são os dilemas da classe

trabalhadora neste momento. Por isso, é fundamental reivindicar uma formação de qualidade, o que

envolve interação entre estudantes e professoras (es), socialização nos espaços universitários,

infraestrutura adequada, bolsas que garantam condições dignas de vida, entre outras demandas

imprescindíveis. 

Grande parte do corpo discente da pós-graduação está hoje constrangido por metas de

produtividade que desviam e esvaziam o sentido da pesquisa. Por essa razão, perde-se a relação

criativa e rigorosa com o trabalho em nome de prazos que não respeitam o tempo da produção de

conhecimento. Por essa razão, é fundamental questionar qual o grau de autonomia e o sentido das

pesquisas produzidas hoje. O processo de retorno às aulas presenciais foi anunciado na

graduação e na pós-graduação da UFSC, mas para qual universidade estamos retornando? Quais

condições temos garantidas para que se produza de fato um conhecimento científico, filosófico e

artístico nesta universidade? 

Nacionalmente, temos enfrentado sucessivos e crescentes cortes de verbas para o financiamento

das pesquisas. Desde 2019 foram cortadas mais de 550 bolsas de pós-graduação da UFSC,

oriundas da CAPES, o que corresponde a 23% das bolsas que existiam. As restrições

orçamentárias também atingem gravemente o CNPq, com um corte de cerca de 90% dos recursos

(mais de R$ 600 milhões) do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) e, com isso, o

financiamento de inúmeras pesquisas que seriam contempladas no Edital Universal segue

suspenso até que haja verba. 



A  P A R T I R  D A  A N Á L I S E  D E  C O N J U N T U R A ,

D E F E N D E M O S  E N Q U A N T O  C H A P A :  

G E S T Ã O  E  O R G A N I Z A Ç Ã O

A u t o n o m i a  n a  c o n d u ç ã o  d a s  p r á t i c a s  d a  e n t i d a d e ;

O r g a n i z a ç ã o  f e i t a  d e  m a n e i r a  h o r i z o n t a l ,  d i v i s ã o  d a s  t a r e f a s  e

d e c i s õ e s  c o l e t i v a s  s o b r e  a  a t u a ç ã o  d a s  r e p r e s e n t a ç õ e s  d i s c e n t e s  d a

A P G ,  e  p o s s i b i l i d a d e  d e  p a r t i c i p a ç ã o  d e  t o d a s  ( e s / o s )  q u e  d e s e j a m

c o n s t r u i r  u m a  A P G  d e m o c r á t i c a ;

R e u n i õ e s  p e r i ó d i c a s  e  a b e r t a s  q u e  s e j a m  a m p l a m e n t e  d i v u l g a d a s

p a r a  p e r m i t i r  a  p a r t i c i p a ç ã o  d e  t o d o  o  c o r p o  d e  e s t u d a n t e s  d e  p ó s -

g r a d u a ç ã o  d a  U F S C ;

C o n t i n u i d a d e  d o  u s o  d e  t o d o  o  e s p a ç o  d o  C e n t r o  d e  C o n v i v ê n c i a  p o r

e s t u d a n t e s  e  p e l a  c o m u n i d a d e  e x t e r n a ,  r e a f i r m a n d o  a  l u t a  p o r  u m a

r e f o r m a  d o  e s p a ç o  q u e  g a r a n t a  n ã o  a p e n a s  s u a  m a n u t e n ç ã o

m a t e r i a l ,  m a s  t a m b é m  s u a  g e s t ã o  c o l e t i v a  e  p o s s i b i l i d a d e s  m ú l t i p l a s

d e  u s o ,  r e s s a l t a n d o  o  c a r á t e r  e s t u d a n t i l  d o  p r é d i o ;

Somado a isso, assistimos no cenário nacional a expressão do autoritarismo do executivo por

meio de intervenções federais levadas a cabo em mais de vinte instituições de ensino superior.

Nesse cenário, é fundamental questionar o papel da lista tríplice para as eleições de reitoria, já

que esse mecanismo é fruto da reforma universitária organizada durante o período da ditadura

empresarial-militar, e ataca frontalmente a democracia universitária.  

Diante desses elementos, entendemos ser preciso questionar o próprio funcionamento do

sistema de financiamento da pesquisa no Brasil, que atualmente encontra-se baseado na

avaliação quadrienal da CAPES, e nas agências de financiamento que servem a interesses

privados e prejudicam a autonomia universitária. Diante da concentração de recursos em

instituições de fomento como a CAPES e fundações, questionamos qual o grau de autonomia

que as universidades brasileiras possuem para determinar o conteúdo de suas pesquisas. 



C o m p r o m i s s o  e m  u s a r  a  e s t r u t u r a  d a  A P G  c o m o  i n s t r u m e n t o  ú t i l  a

o u t r a s  l u t a s  q u e  s ã o  t r a v a d a s ,  s e j a  n a  U F S C  o u  p a r a  a l é m  d e  s e u s

m u r o s ,  e  f a z e r  o u v i r  t a m b é m  a s  v o z e s  d e  m o v i m e n t o s  s o c i a i s ,

t r a b a l h a d o r a s  ( e s / o s )  d a  c i d a d e  e  d o  c a m p o ,  a l é m  d e  o u t r o s  g r u p o s

m a r g i n a l i z a d o s  p e l o  s i s t e m a  d o  c a p i t a l ;

D i á l o g o  a p r o x i m a d o  c o m  o  m o v i m e n t o  e s t u d a n t i l  p a r a  a l é m  d a  p ó s -

g r a d u a ç ã o ,  e n t e n d e n d o  q u e  n o s s a s  l u t a s  s e  c r u z a m  c o m  a q u e l a s  j á

t r a v a d a s  p o r  e s t u d a n t e s  d a  g r a d u a ç ã o ,  s e c u n d a r i s t a s  e  s u a s

e n t i d a d e s ;

C o n s t r u ç ã o  d e  u m  c a m p o  d e  a l i a n ç a s  q u e  f o r t a l e ç a  a  l u t a  e s t u d a n t i l

n a  U F S C ,  e n v o l v e n d o  n ã o  a p e n a s  o s  m o v i m e n t o s  d a s  e s t u d a n t e s ,

m a s  t a m b é m  t é c n i c a s / o s ,  p r o f e s s o r a s / e s ,  t e r c e i r i z a d o s / a s  e  s e u s

s i n d i c a t o s ;

P r o m o ç ã o  à  p a r t i c i p a ç ã o  d a s / o s  p ó s  g r a d u a n d a s / o s  d e  t o d o s  o s

c a m p i  d a  U F S C  p o r  m e i o  d a  d e s c e n t r a l i z a ç ã o  d a s  a t i v i d a d e s  d a

A P G .

A C E S S O  E  P E R M A N Ê N C I A

A u m e n t o  d o  v a l o r  d a s  b o l s a s  d e  p ó s - g r a d u a ç ã o ,  u m a  v e z  q u e  n ã o

s o f r e m  r e a j u s t e s  d e s d e  2 0 1 3 ;

A m p l i a ç ã o  d o  n ú m e r o  d e  b o l s a s  n o s  p r o g r a m a s ,  g a r a n t i n d o  q u e

t o d e s  q u e  n e c e s s i t a m  d e  b o l s a  p o s s a m  a c e s s á - l a ;  

A g e n d a  d e  m o b i l i z a ç õ e s  c o n t r a  o s  c o r t e s  o r ç a m e n t á r i o s  d a s

i n s t i t u i ç õ e s  d e  f o m e n t o  a  p e s q u i s a  q u e  r e s u l t a m ,  t a m b é m ,  n o  c o r t e

d a s  b o l s a s ;

G a r a n t i a  d e  a c e s s o  à  e s t r u t u r a  d a  u n i v e r s i d a d e  p a r a  e s p a ç o s  d e

a l i m e n t a ç ã o ,  e s t u d o s  e  s o c i a l i z a ç ã o ;

A  U n i v e r s i d a d e  é  u m a  i n s t i t u i ç ã o  p ú b l i c a  à  q u a l  t o d o s  d e v e m  t e r

a c e s s o  e  c o n d i ç õ e s  d e  p e r m a n ê n c i a  d i g n a  a t é  a  c o n c l u s ã o  d o s  s e u s

e s t u d o s .  D e s s a  f o r m a ,  e n t e n d e m o s  a  i m p o r t â n c i a  d e  d e f i n i r  p a u t a s  a

f i m  d e  o r i e n t a r  a  l u t a  d a  g e s t ã o  C a r c a r á  j u n t o  a o s  p ó s - g r a d u a n d o s  n a

g a r a n t i a  d e s s e  d i r e i t o ,  a  s a b e r :



C o n v e r s ã o  d o s  i m ó v e i s  d e  p r o p r i e d a d e  d a  u n i ã o  e m  a m p l i a ç ã o

d a  m o r a d i a  e s t u d a n t i l ,  a b r i n d o  v a g a s  t a m b é m  p a r a  p ó s -

g r a d u a n d a s  ( e s / o s ) ;

A m p a r o  à s  m ã e s  e  p a i s  q u e  s ã o  e s t u d a n t e s  d e  p ó s - g r a d u a ç ã o ,

c o m o  p o r  e x e m p l o  p o r  m e i o  d a  g a r a n t i a  d e  v a g a s  p a r a  s e u s

f i l h o s  n o  N D I  e  b e n e f í c i o s  c o m o  o  A u x í l i o  C r e c h e .

D E M O C R A C I A  U N I V E R S I T Á R I A
E  C O M B A T E  À S  O P R E S S Õ E S

 
D e f e s a  d a  a u t o n o m i a  d a  u n i v e r s i d a d e  p a r a  d e c i d i r  s o b r e  s e u s

d i r i g e n t e s  e  p e l a  a m p l i a ç ã o  d a  d e m o c r a c i a  n o s  e s p a ç o s  d e

d e l i b e r a ç ã o ,  a t r a v é s  d o  v o t o  u n i v e r s a l ;

D e f e s a  d a  a u t o n o m i a  d a  u n i v e r s i d a d e  p a r a  a  g e r ê n c i a  d e

r e c u r s o s  o r ç a m e n t á r i o s  q u e  a t u a l m e n t e  e s t ã o  r e f é n s  d e  e m e n d a s

p a r l a m e n t a r e s  e ,  n o  c a s o  d a s  p e s q u i s a s ,  d a s  a g ê n c i a s  d e

f o m e n t o ;

U t i l i z a ç ã o  d o s  e s p a ç o s  p ú b l i c o s  d a  u n i v e r s i d a d e  p a r a  a

o r g a n i z a ç ã o  d e  a t i v i d a d e s  q u e  e s t i m u l e m  a  o c u p a ç ã o  d o  c a m p u s

p o r  m e m b r o s  e x t e r n o s  o u  d a  p r ó p r i a  c o m u n i d a d e  u n i v e r s i t á r i a ;

D e f e s a  d a  u t i l i z a ç ã o  d o  n o m e  s o c i a l  e m  t o d a s  a s  i n s t â n c i a s  d a

u n i v e r s i d a d e ,  d e  a c o r d o  c o m  R e s o l u ç ã o  N o r m a t i v a º

5 9 / C U n / 2 0 1 5 ,  d e  1 3  d e  A g o s t o  d e  2 0 1 5 ,  q u e  a s s e g u r a  o  U s o  d o

N o m e  S o c i a l  d e  T r a v e s t i s ,  T r a n s e x u a i s  e  T r a n s g ê n e r o s ;

C o n t r a r i e d a d e  a  q u a l q u e r  m a n i f e s t a ç ã o  d e  o p r e s s ã o  à

c o m u n i d a d e  L G B T Q I A + ,  s e j a  e l a  d e  c a r á t e r  m a c h i s t a ,  r a c i s t a ,

h o m o f ó b i c o  o u  t r a n s f ó b i c o



E D U C A Ç Ã O ,  C I Ê N C I A  E
T E C N O L O G I A

 
D e f e n d e m o s  p r i m o r d i a l m e n t e  a  q u a l i d a d e  d e  f o r m a ç ã o  n a  p ó s -

g r a d u a ç ã o ,  q u e  i n c l u i  c o n d i ç õ e s  a d e q u a d a s  p a r a  a  r e a l i z a ç ã o  d e

n o s s a s  p e s q u i s a s ,  e s p a ç o s  e  r e l a ç õ e s  q u e  c o n t r i b u a m  p a r a  a

c o n s t r u ç ã o  d o  c o n h e c i m e n t o ;  

A  l i b e r d a d e  d e  a p r e n d e r ,  e n s i n a r ,  p e s q u i s a r  e  d i v u l g a r  o

p e n s a m e n t o ,  a  a r t e  e  o  s a b e r ,  s e m  c e n s u r a s  e  c o m  a u t o n o m i a

d i d á t i c o - c i e n t í f i c a ;  

C o m b a t e  à  p r e c a r i z a ç ã o  e  p r i v a t i z a ç ã o  d o  e n s i n o  e  d a  c i ê n c i a

p ú b l i c o s ,  e s p e c i a l m e n t e  a t r a v é s  d a  r e j e i ç ã o  a o  m o d e l o  d o

e n s i n o  à  d i s t â n c i a  o u  h í b r i d o  a p ó s  a  p a n d e m i a  d e  C O V I D - 1 9 ;

C o n t r a  a  c o b r a n ç a  f i n a n c e i r a  d e  q u a l q u e r  n a t u r e z a  n a  p ó s -

g r a d u a ç ã o  l a t o  e  s t r i c t o  s e n s u ,  r e p u d i a n d o  o  p r o j e t o  d e

c o b r a n ç a  n a  p ó s - g r a d u a ç ã o  l a t o  s e n s u  q u e  e s t á  t r a m i t a n d o  n o s

ó r g ã o s  d e l i b e r a t i v o s  d a  u n i v e r s i d a d e ;

D e f e n d e m o s  q u e  a s  a t i v i d a d e s  d a ( o / e )  p ó s - g r a d u a n d a ( o / e )

d e v e m  s e r  a c a d ê m i c a s ,  r e l a c i o n a d a s  c o m  a  s u a  p e s q u i s a ,  e

p o l í t i c a s .  S o m o s  c o n t r á r i a s  ( e s / o s )  à  d e l e g a ç ã o  d e  a t i v i d a d e s

a d m i n i s t r a t i v a s ,  b u r o c r á t i c a s  e  d e  s e c r e t a r i a ,  q u e  c a r a c t e r i z a m

d e s v i o  d e  f u n ç ã o ;

N o s  p o s i c i o n a m o s  c o n t r a r i a m e n t e  à  p ó s - g r a d u a ç ã o  p a u t a d a  n a

l ó g i c a  p r o d u t i v i s t a  e  d e f e n d e m o s  u m a  c o n s t r u ç ã o  s ó l i d a  d o

c o n h e c i m e n t o  v o l t a d a  a o  i n t e r e s s e  p ú b l i c o ;

A p o s t a m o s  e m  u m a  r e l a ç ã o  é t i c a  e n t r e  o r i e n t a d o r  e  o r i e n t a n d o ,

n o  q u a l  o  o r i e n t a d o r  c u m p r e  u m a  f u n ç ã o  i m p o r t a n t e  n o  a v a n ç o

d a  p e s q u i s a  r e s p e i t a n d o  o s  l i m i t e s  e  a u t o n o m i a  d o / a

o r i a n t a n d o / a / e ;   

A o  l o n g o  d o  p r o c e s s o  d e  e n s i n o ,  p e s q u i s a  e  e x t e n s ã o  é

n e c e s s á r i o  q u e  c o l o q u e m o s  e m  x e q u e  a s  l ó g i c a s  p r o d u t i v i s t a s ,

q u e  s e  e x p r e s s a m  e m  d e m a n d a s  i n c o r p o r a d a s  p e l o  c o r p o

d o c e n t e  e  o r i u n d a s  d e  a g ê n c i a s  d e  f o m e n t o  e  a m p a r o  à

p e s q u i s a .  



O r g a n i z a ç ã o  d e  u m a  s e m a n a  d e  r e c e p ç ã o  p a r a  a  p ó s -

g r a d u a ç ã o ;

R e a l i z a ç ã o  d e  e s p a ç o s  d e  c u l t u r a  e  i n t e g r a ç ã o ,  c o m o

C i n e  d e b a t e s  e  F o r r ó  d a  A P G ;

P l a n e j a m e n t o  d e  e s p a ç o s  p a r a  a  s o c i a l i z a ç ã o  d a s

p e s q u i s a s  d o s / d a s  p ó s - g r a d u a n d o s ,  q u e  i n c l u a m  a

d i v e r s i d a d e  d e  t e m á t i c a s  p e s q u i s a d a s  n a  U F S C  e  e m

o u t r a s  u n i v e r s i d a d e s  p ú b l i c a s ;

O r g a n i z a ç ã o  d e  d e b a t e s  c o n j u n t u r a i s ,  b u s c a n d o

c o n t r i b u i r  c o m  a s  d i s c u s s õ e s  e  m o v i m e n t o s  i m p o r t a n t e s

p a r a  a s  d i s p u t a s  d e n t r o  e  f o r a  d a  u n i v e r s i d a d e ;

M a n t e r  a t i v a s  e  a t u a l i z a d a s  a s  r e d e s  e  p l a t a f o r m a s

v i r t u a i s  d e  c o m u n i c a ç ã o  p r ó p r i a s  d a  A P G ;

O r g a n i z a r  u m  d e b a t e  e n t r e  o s  c a n d i d a t o s  à  e l e i ç ã o  d e

r e i t o r i a  d a  U F S C .

1 .

2 .

3 .

4 .

5 .

6 .

P R O P O S T A S  D E
A T U A Ç Ã O  D A  G E S T Ã O  

 A  P A R T I R  D E  N O S S O  P R O G R A M A  P O L Í T I C O

E  A N Á L I S E  D E  C O N J U N T U R A ,   A  G E S T Ã O

D E F I N I U  I N D I C A Ç Õ E S  D E  P R O P O S T A S  Q U E

P O D E R Ã O  S E R  R E A L I Z A D A S  D U R A N T E  S U A

G E S T Ã O :


